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			“Tecendo a manhã”


			Um galo sozinho não tece uma manhã:


			ele precisará sempre de outros galos.


			De um que apanhe esse grito que ele


			e o lance a outro; de um outro galo


			que apanhe o grito que um galo antes


			e o lance a outro; e de outros galos


			que com muitos outros galos se cruzem


			os fios de sol de seus gritos de galo,


			para que a manhã, desde uma teia tênue,


			se vá tecendo, entre todos os galos.


			(João Cabral de Melo Neto)


		




		

			PREFÁCIO


			É com alegria que apresento ao leitor a obra Interação: o poder de conectar-se em cursos on-line, elaborada pela Carmem com cuidado e paixão. Começo destacando a importância deste livro para a comunidade educacional e para qualquer pessoa interessada em compreender a revolução que está ocorrendo na educação contemporânea. 


			A revolução digital transformou a maneira como vivemos, trabalhamos e aprendemos. Desse modo, é mais que oportuno reposicionarmos nosso entendimento da educação à luz dessa mudança profunda que bate à nossa porta.


			Interação: o poder de conectar-se em cursos on-line fornece uma análise aprofundada dessa nova forma de aprender e ensinar utilizando tecnologias, apresentando-a não como mera extensão da educação a distância, mas como uma modalidade completamente nova e distinta, com suas próprias características e necessidades específicas. 


			Outro ponto fundamental defendido pela autora é que a educação on-line não se opõe à tradicional presencial. Ao contrário, representa uma modalidade inovadora e adaptável que expande o potencial da aprendizagem para além das restrições espaciais e temporais. 


			Vale observar ainda que o tema “interação” ocupa lugar central neste trabalho, com destaque para a relevância das interações entre os atores e a necessidade de uma mediação pedagógica eficiente.


			Os capítulos detalham tópicos como a evolução dos quadros legais, os contextos de expansão que moldaram a educação a distância e on-line, a organização de cursos on-line, o ambiente virtual de aprendizagem e o papel do professor na sociedade digital. A autora aborda essas questões de forma clara e compreensível, demonstrando um amplo entendimento das complexidades inerentes à educação on-line.


			O livro também apresenta a pesquisa realizada em um curso de especialização na área da saúde, em uma instituição renomada que se dedica à formação de profissionais nessa área há mais de cinquenta anos. A análise minuciosa desse cenário pela autora fornece uma lente poderosa para explorar e compreender o impacto e as implicações da educação on-line, o que certamente enriquece e aprofunda a discussão apresentada. 


			Destaca-se ainda a extensa base bibliográfica consultada, que reflete uma variedade de temas, como o papel da tecnologia no ensino inovador, a utilização de plataformas on-line para aprendizagem, as implicações pedagógicas da interação mediada por computador e a evolução da tecnologia na educação. 


			No encerramento, a autora reitera a necessidade de preparar adequadamente os envolvidos para a dinâmica única da sala de aula virtual, sublinhando que a mera competência tecnológica não é suficiente para garantir o sucesso na educação on-line. A ênfase deve estar nas interações profundas e significativas como uma premissa indispensável para a aprendizagem efetiva.


			Assim, ao avançar pelas páginas deste livro, o leitor e a leitora podem aproveitar esta oportunidade para apreciar a profunda transformação que a educação on-line propicia para o aprendizado e considerar o potencial único que ela possui para moldar o futuro educacional. 


			Em suma, Interação: o poder de conectar-se em cursos on-line é um recurso e tanto para todos os interessados na educação – professores, alunos, administradores e formuladores de políticas – que queiram entender as mudanças profundas que estão ocorrendo no mundo do ensino e da aprendizagem. Sua leitura é, sem dúvida, um convite ao debate e à reflexão sobre as novas práticas educativas nesse novo mundo digital. Que ele inspire e informe sua jornada!


			Andrea Filatro


			Autora, pesquisadora, consultora, docente e designer instrucional


		




		

			APRESENTAÇÃO


			A obra Interação: o poder de conectar-se em cursos on-line é um convite para adentrarmos no universo da educação on-line (EOL) e compreendermos que ela vai além daquela que ficou conhecida como educação a distância ou de ser somente uma educação antagônica à presencial. Trata-se, naturalmente, de uma forma de viabilizar educação em uma nova ambiência e, da mesma forma que o virtual não se opõe ao real, a educação on-line não se opõe à educação presencial, não é antagônica a ela. Contudo, na educação on-line, não cabe, por exemplo, a reprodução de um planejamento feito para um curso presencial ou para a educação a distância do tempo da correspondência e dos multimeios. Cada uma dessas necessita de planejamento que considere suas especificidades.


			No contexto da educação on-line, questões como presença e distância podem ser colocadas em debate. A EOL é aquela que acontece no espaço virtual, mediada por computador, conectado à internet e à web. Na EOL, as tecnologias digitais de comunicação e informação ultrapassam a característica de suporte ao possibilitarem multi-interações – ou seja, interação reativa e mútua simultâneas –, debate, produção do conhecimento colaborativo. Tudo isso ocorre na relação dos interagentes, por meio de interfaces que possibilitam encontros sincrônicos ou assincrônicos, o que suscita metodologias específicas para essa nova ambiência.


			Na introdução desta obra, realiza-se a problematização tendo como referência minhas vivências com EaD e EOL. Também se aborda a evolução do aparato legal, o contexto de expansão, a atuação de professores e as novas possibilidades de interação em cursos on-line. Além disso, discorre-se sobre a necessidade de investigar as interações na relação dos atores e suas consequências na aprendizagem.


			No Capítulo 2, a discussão é sobre interatividade, interação e mediação pedagógica. É fundamental a compreensão desses conceitos ao tratar da educação mediada por aparatos tecnológicos, analógicos ou digitais. Realiza-se um comparativo de pontos específicos da interatividade e da interação. Por ter uma relação direta com os processos interativos, nesse capítulo a mediação pedagógica tem papel especial. Compreender como mediar em cursos on-line é fundamental, pois é uma ação que está diretamente ligada à postura do professor.


			À medida que as tecnologias avançaram, elas foram sendo incorporadas a ações de educação. É certo que na educação por correspondência, na educação mediada pelo rádio ou pela televisão e na educação mediada pelo computador conectado à internet e à web, é preciso estar atento ao fato de que seus processos precisam levar em consideração as possibilidades de cada aparato. Nesse sentido, no Capítulo 3, você terá acesso às especificidades dessas modalidades, notadamente da educação on-line, que nasceu no contexto da cibercultura e requer novas formas de atuação dos seus atores, para a adequada utilização das possibilidades do computador conectado à internet e à web. 


			No Capítulo 4, a dinâmica dos papéis dos diferentes atores na EaD – professor, professor-tutor, tutor, monitor e alunos – é problematizada na perspectiva de fazer um paralelo com os novos papéis do professor na sociedade digital, cenário no qual o papel do aluno também passa por transformação. 


			No Capítulo 5, a organização do curso, que foi objeto da investigação, é detalhada de forma que você, leitor, possa ter uma visão geral e específica do planejamento e do desenvolvimento e que você possa também percorrer o cenário da sala de aula virtual e suas interfaces. 


			No Capítulo 6, na busca por compreender como se dá a interação dos atores em uma disciplina de um curso on-line, e quais são as implicações que esses produzem na aprendizagem, o conteúdo perpassa a consideração das interações praticadas em um curso de pós-graduação e os resultados alcançados. Tendo como referência a fundamentação teórica apresentada nos capítulos anteriores, a observação nos ambientes virtuais e a coleta de informações com os diferentes atores do curso, foi possível identificar os tipos de interações e apresentar a problematização das consequências na aprendizagem. 


			Em “Rede de aprendizagem” o conteúdo retoma pontos que se destacaram ao longo deste trabalho, delineia ideias que foram se entrelaçando nas teorias e práticas contempladas nesta obra e destaca a evidente necessidade de formação dos atores para uma atuação em uma sala de aula virtual, indo além da preparação para lidar com os recursos da tecnologia.
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			INTRODUÇÃO


			No ano de 1996, ingressei no curso de Pedagogia. Este ano foi o início de um novo tempo na EaD. A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – a Lei n.º 9394, de 20 de dezembro de 1996 –, estabeleceu, no artigo 80, o incentivo à EaD nos diferentes níveis de estudo. 


			Em sala de aula, houve uma importante discussão a respeito do assunto realizada por meio do texto “Quem tem medo da educação à distância?”1 de Arnaldo Niskier. No decorrer do debate, afirmou-se até mesmo que o professor seria substituído pelas tecnologias, embora não fosse esse o teor do texto.


			Alguns anos se passaram e a realidade me mostrou que aquele pensamento era equivocado. De junho de 2003 a fevereiro de 2006, integrei o corpo docente de uma fundação que trabalhava com EaD na modalidade de teleconferência2. Assumi o cargo de professora especialista no curso normal superior e fiz parte da equipe do conteúdo de estágio supervisionado. Nos semestres seguintes, lecionei os conteúdos de Teoria do Currículo e Avaliação da Educação Escolar. Posteriormente, no curso de Pedagogia, lecionei Fundamentos do Trabalho Acadêmico, Didática, Metodologias de Alfabetização e Metodologia de Geografia.


			Lembro-me dos primeiros dias de trabalho. Tudo era novo e diferente. Nesse momento, eu lecionava as aulas ao vivo, em um estúdio, e o contato não era direto com o aluno, e sim com a câmera em um modelo de comunicação “um para todos”, sem a visualização e a interação com alunas e alunos que estavam em telessalas, nos municípios do estado.


			Ao lado do estúdio onde as teleaulas eram ministradas, era oferecido suporte pedagógico ao aluno. Havia uma sala com cabines, telefones e televisão ligada na aula ministrada naquele momento. Nesse espaço ficavam professores da equipe responsável por aquele conteúdo e outros que, cumprindo uma escala3, atendiam, em diferentes dias da semana, aos alunos que ligavam.


			Dessa forma, os alunos poderiam fazer contato com o suporte pedagógico no momento em que a teleaula estava sendo ministrada ou em outro dia e horário da semana. No caso de o(a) aluno(a) ligar no mesmo momento da aula, seria atendido(a) por professores que foram responsáveis pelo planejamento da aula, já que eram da equipe daquele conteúdo, e outros.


			O objetivo do suporte pedagógico era o esclarecimento das possíveis dúvidas dos alunos sobre o conteúdo ministrado nas aulas. Um percentual mínimo de alunos ligava para conversar sobre o aprendizado de determinado conteúdo. Esse comportamento se modificava na véspera da prova. Nessa ocasião, aumentava, significativamente, o número dos alunos que entravam em contato, principalmente com o intuito de confirmar que conteúdos deveriam estudar. Na maioria das vezes, os alunos usavam o suporte pedagógico para tratar de problemas referentes ao sinal do satélite, pagamento, ausência de tutor na telessala, além de pedirem para o professor que estava ministrando a aula falar mais devagar, e elogiar ou reclamar da aula.


			Tais vivências provocaram em mim muitas inquietações. Aspectos como afetividade, dialogicidade, interatividade, interação, métodos e técnicas de ensino, transposição didática e necessidade de um trabalho que não fosse mecânico e descontextualizado foram constantes na reflexão de minha prática. 


			Nesse ínterim, integrei um grupo de professores, cujo objetivo era estudar a educação a distância. Meu interesse em vivenciar cursos que eram oferecidos pela internet era constante. Sempre me inscrevia e realizava cursos livres. Neles, as práticas eram direcionadas para a leitura de textos e para a resolução de atividades, sem qualquer relação com pessoas. Havia questões de múltipla escolha. Acertando, eu poderia passar para a atividade seguinte. Do contrário, eu recebia um aviso que a alternativa estava errada e que eu teria de fazer a questão novamente. Assim, era possível dar andamento ao curso. Não era difícil, pois ao responder as questões, se a primeira resposta não era a correta, certamente seria a segunda ou qualquer outra. Era caminhar por tentativa e erro, e pronto. Dessa forma, mesmo acertando a questão, algumas vezes eu ainda continuava com dúvidas.


			Certa vez fiz um teste. Nada estudei o conteúdo e fiz as atividades. Errei a maioria das questões. Algumas eu definitivamente não sabia o que responder. Fui testando e quando acertava passava para frente. E em torno de duas horas, completei um curso para o qual se previa uma carga horária de vinte horas para a sua realização. 
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